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EMENTA: a) Simulacro em Platão – Deleuze: Em Platão, o ser do problema é intuído
na contemplação  da  Ideia,  sem a  mediação  da  representação  ou de  qualquer  termo
médio ainda que o mito, por vezes assuma essa função. Aristóteles critica em seu mestre
um método que opera sem mediação, posto que na lógica (organon), fundada por ele, o
raciocínio  seria  com a mediação do termo médio  (Primeiros  e segundos Analíticos:
Segundo Deleuze, muito mais que o método aristotélico que consistia numa taxonomia
comportando uma divisão em gêneros e espécies, a divisão platônica é uma seleção de
rivais em que se deve “filtrar  as pretensões,  distinguir  o verdadeiro pretendente dos
falsos” (Deleuze, 1968, p. 85); b) Simulacro em Nietzsche – Deleuze: Na tentativa de
demarcar territórios, concebemos a diferença essencial entre Platão e Nietzsche devido
ao fato de que para o primeiro o sensível é um obstáculo ao pensamento, a filosofia se
erige contra a  doxa e não a seu favor, o filósofo é o dialético que através do método
dialético desacorrenta os prisioneiros do sensível (cf. o  mito da caverna) elevando-os
até o Inteligível para a visão das essências, enquanto que para o segundo, ao contrário, o
sensível é um estímulo, uma ancoragem não somente necessária e imprescindível, mas a
única possível. Reverter o platonismo será, portanto, negar o primado de um original
sobre uma cópia, de um modelo sobre a imagem, glorificando o reino dos simulacros e
dos reflexos; c) Simulacro em Deleuze – Kafka: Kafka é um autor que só trabalha com
simulacros uma vez que desconstrói a linguagem representativa desestabilizando-a em
narrativas  em abismos  (mise  en  abîme),  intensificando  as  potências  do  falso,  como
Nietzsche se refere à vida. O Curso pretende dar conta dessa virada do pensamento da



representação (doxa) para o CsO deleuziano com suas torsões, suas linhas de fuga e
suas infinitas proliferações de máscaras. 
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